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1. 1 nt redução 

Os elementos que constituem o sintagma nominal (SN) em Cinta 

Larga1 s·ão: numerais (Num), demonstra t ivos (Dem)~ possessivos (Poss), no 

~s (N) e adjetivos (Adj). Uma fórmula pode ser elaborada para dar conta 

~a ordem dos elementos, embora seja necess ári-0 acrescentar um número de 

restriçoes de ocorrência eco-ocorrência. · A fórmula é a seguinte: 

+Num +Dem - · SN -
+Poss 

+N +Adj , 
- n 

onde n = 1, 2 ou 3. 

Quando há expansão total, o nome atua como núcleo, seguido de 

três adjetivos atributivos, sendo que a ordem e a co-ocorrência dos mes-

mos é um tanto restringida. Um numeral ou um demonstrativo, ou ambos, 

podem, opcionalmente, preceder o núcleo nominal. Se nenhum destes esti­

ver presente, um possessivo opcional poderá preceder o no~e. . O possessi­

. vo é um sintagma nominal ou um prefixo pronominal ~crescentado ao nome. 

Uma manifestaç~o alternativa atravis de um diagrama . gramati­

cal em forma de rede seria: 

•. 
Num 

SN. Nome 
) 

Possessivo 

Possessivo Retorno 

onde n - 1, 2 ou 3. 

-283-

' ' ; 
" 
' 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
www.etnolinguistica.org



Os n6dulos do diagrama~ representados por ret~ngulos e cfrcu­

los rotulados, sio estabelecidos de modo a se obter um SN que est~ sendo 

construfdo. Os rótulos dos nódulos são, aqui, acidentai~. Na leitura do 

diagrama, começa-se pelo nódulo rotulado SN e segue-se, atrav~s dos -va-

rios caminhos possíveis, até o nódulo final rotulado "RETORNO" ; Os cons­

tituintes do sintagma nominal s~o representados por arcos rotulados. 

Nos textos coletados, um sintagma nominal expandido at~ os li 

mites permitidos pela fórmula não foi encontrado. A maior pa.rte das OCO..!:_ 

r~ncias se deu com um nome isolado, com um nome mais um ou, ocasionalmen­

te, dois adjetivos seguindo-o, com um pos sessivo e um nome, ou demonstra­

iivo isolado (em sintagma locativo). O falante nativo tamb~m m6strou re­

·lut~ncia em expandir o sintagma nominal fora destes limites, . não obstante 

estivesse apto a distinguir as estruturas gramaticais das 

cais . . 

não-gramati-

. • - . - 2 O sintagma nominal ocorre em varias lugares da oraçao. Ele 

ocorre no sintagma sujeito, no sintagma verbal, no sintagma locativo, no 

.sintagma temporal e no sintagma concomitante. 

2. Constituintes 

2. 1. Nomes 
-Quando um nome esta presente no sintagma nominal, ele funcio-

na como núcleo. O nome pode ser, ainda, ·o Úniço eleménto do sintagma. · 
.... 

Certos nomes se flexionam em genero e grau diminutivo. Estas 

· flexões se processam po~ sufixação ou por mudança no radical, respectiva­

· mente. 

2.1.1. Plural 

Só os nomes animados podem receber o sufixo d2 plural 

Exemplificando: 

xakk-i-1-t-ééj · 

molfp-éêj 

kasáál-ééj 

.atej-ééj. 

wanzooj-ééj 

(pequeno=macaco-plural) 

(peixe-plural) 

(arar~-p.1ura1) 

(galinha-plural) 

( tatu-p 1ura1) 

'macacos pequenos' 

·'peixes' 

'araras' 

igalinhas' 

'tatus' 

--. 3 -ee J. 

Quando as palavras terminam por uma vogal, . o -sufixo de plural 

é reduzido para -éj. Assim, nós encontramos: 
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-.- .. mepe-eeJ 
- - :.. .. wawo-eeJ 

[m~pe -éj] 
[wawó-éj] 

(porco=selvagem-plural) 

(jacaré-plural) 

'porcos selvagens' 

'jacarés' 

A formaç~o do p·lural da palavra para 'mulher' é 

com a queda da plosiva final e a redução do sufixo de plural 

i rregu 1 ar; 
-. para -eJ. · 

.wanze t-ééj * [wanze -éj] (mulher-plural) 'mulheres• 

Tr~s palavras foram encontradas em que a ~ltima sflaba do sin 
-gular e suprimida na forma plural. 

. ... - --- 'tabuinha' (coberta de casa) . ... -.. 'tabuinhas' 1 1 psapeeap 1 1 psapee 

ittiiáp 'veado' i t ti i 'veados' 

tikkitippâááp 'mosquito' tikkitippâá 'mosquitos' 

2. 1.2. Diminutivos 

Muitos nomes tim uma forma alternativa .de+ raiz que d~ • or 1 -

gem a um diminutivo. Uma canoa de tamanho normal ·e uma canoa de brinque­

do constituem tal par, da mesma forma ~ue um animal adulto e seu filhote. 

Regras foneticamen te condicionadas relacionam as duas formas. 

a) Vogal central aberta .em sflaba final de palavra torna-se vogal" central 

fechada. Em sf labas abertas um -t final é acrescentado. 

• -- 'canoa• • ...... 'canoa de brinquedo' 1paap tp1"t-p 
- - 'nuvem grande' - ... 'nuvem pequena• ngappam ngapp1"m 

-
. 

1 tap i r grande' wás+t 1 tapir novo' wasa pequeno ou 
-. -paJa 'capim' -.... 

PªJ rt 'capim baixo' 

b) Vogal anterior central em sílaba final de palavra torna-se vogal cen­

tral fechada .alongada. Em sílabas abertas um -t é acrescentado . 

ngetep 

mepe 
--maatpee 

Uma exce,ÇãO 

álanhopé 

'abrigo' 

'porco selvagem' 

: 
1 arco' 

ngetf 1-p 

mepff t 

a esta regra foi encontrada: 

'barata' álanhopi 
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e) Vogal central aberta nasalizada longa ou breve em sflaba . final de pal~ 

vra torna-se vogal central fechada longa e acrescenta-se um -n em sf la 

ba aberta . 

.. - 'buraco' wawaa 
. -wett1nga 'batata-doce' 

- .. wavJ11 n 

we t ti ng-i 4 n. 

'buraco pequeno' 

'batata-doce pequ~na' 

-Estas tres regras abrangem a maior parte dos nomes. Conside-

rando .que o traço cte diminutivo também ocorre em verbos e adjetivos, esta 

é uma área que merece estudos posteriores e tratamento separado. 

2.2. Numerais 

A contagem prossegue, comumente, de · 'um'~ '.do i s ' -ate 'mui 

tost, embora seja possível ir 

de se estender, com embaraço, 

mos de dias, meses e anos. 

pelo menos até 
·- 4 ate quarenta. 

vinte, com a possibilidade 

O tempo é calculado em ter-

As três palavras contáveis comuns são: 

-- ...... mootJ 1 1 t 'um' 
- . ., ... ~ mos t 't t J 1 1 t 'dois' 

ngó.lóá 'muitos' 

Estas tr~s palavras seguem o nome, quando 

dicar nGmero. A contagem de nomes modificados (como 

são usadas para in-

em 'duas pequenas 

mulheres') não foi encontrada nos textos e constatou~se que a obtenç~o 

da mesma era muito dif~cil. O ~nico exemplo obtido~ dado 

'dois homens altos'. 

abaixo 

- - . ., .,,. v,;anse t moo tJ 1 1 t 
-. ~ . ~ . ~ , wanseeJ mostttJ• 1t 

zap ngólóá 

ojééj tól - .-r .r.,,. mOStttjllt 

(mulher uma) 

(mulheres duas) 

(casas mui tas) 

(homens altos dois) 

'uma mulher' 

'duas mulheres' 

'muitas casas' 

·
1 dois homens a 1 tos.' 

em: 

·Quando o demonstrativo está presente, o numeral antecede o 
. . 

demonstrativo. Neste caso, parece haver no significado um elemento espe-

cificador além da enumeração. 

- ~ . , ~ - . . moo t J 1 1 t a t a o J 
- . ~ . ~ , - - . 

ri1os 't t t J 1 1 t ata o J 

(um aquele homem): 

(dois aqueles homens) 
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2.3. Démonstrativos 
-Os demonstrativos sao: 

--
ªª .. -ata 
-ee 

'este' 

'esse, um pouco af~itado' 

'aquele, bastante afastado' 

.Até aqui, estes demons.trativos estiveram relacionados com o 

falante e com o ouvinte, quando eles estão próximos um ao outro. O uso 

freqüente de eé em textos que relatam visitas a lugares distantes, indica 

que ele está, provavelmente, relacionado com o falante, no tempo em que 

se deu o discurso. · 

átá oj 
--aa sap 

'esse homem' 

'esta casa' 

Outros usos dos demonstrativos são discutidos na seção 4. 

· 2.4. Possessivo 
,• 

2.4~l. Sintagma Nominal de Posse 

Qu~ndo o ·possessivo é um sintagma nominal, a única restrição 

imposta sobre a fórmula é a de que n=l, ou seja, a de que somente um aqje 

tivo pode ocorrer num SN de posse. Caracteristicamente, o SN de 

consiste unicamente de um nGcleo nominal por vezes possuido. 

posse 

A construção simples de dois nomes é muito comum na língua. 

- (porco=se 1 va.gem pelo) 'pelo do selvagem' . ·mepe .sep . porco 
• ~ (homem pé) 'pé do homem' . OJ p1 

• pat (meu=marido· ele) 'de meú marido' .onzaJ 

(resposta a 11 De - este?") quem e 

A expansão mais longa a ser obtida por solicitação é: 

onzaj sano p+k+ aw+lf pi 

(meu=marido · irmão filho cachorro pé) 

1 0 pé . do cachorrb do f =ilho do irm~o de meu marido' 
' . ' 

Um pronome colocado junto ao primeiro nome, efetivan1ente, 

pede encaixes poste riores à esquerda. 
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Nos textos-· nio se encbntrou nenhum caso de possessivo encai­

xado quando ele inclui o número e o demonstratJvo relativos ao possuidor, 

·embora uma expans~o completa se fez regi .strar: 

-- . .,. .. - ... • ~ ~ patff t kaajek a'a1a mootJ 1 • ~ ata OJ ato stp s 1·ng 

. (um aquele homem a 1 to casa pequena 1 inda · azu 1 3·~sg-cai r) 

~um Dem N AdjJ N Adj l Adj 2 AdJ 3 y 

Poss 

'a casa azu 1 , pequena e 1 inda daquele (um) homem alto desmoronou. 1 

2.4.2. Prefixo Pronominal de Posse 

Certos nomes tais como: as partes. ~o corpo, esposa, casa, 

· .quase s:empre levam um prefixo pessoal que indica posse. Estes prefixos 

•. 

-sao os que se seguem: 

ô(N)- o(N) ·1~ pessoa singular'· 

é (N). - - e (N) ·2~ pessoa singular' 
• x1- - sa- - ta- - ~ '3~ pessoa singular' 

a- . . '3~ pessoa reflexiva sg e p 1 1 

- 'outra .pessoa p 1 1 ma- sg e 

pa(N)-
a · 

'1. pessoa plural · inclusivo' 
- a · plural exclusivo' • to- 1 1. pe.ssoa . . -. 

meJ~ '2~ pessoa plural' 
- '3~ plural' ta- pessoa 

Para o condicionamento nos alomorfes e um tratameMt6 completo 
5 dos pronomes, ver· um artigo futuro. sobre os pronomes em Cinta Larga. 

Exemplos: 
... . 

sa-am1 (3ps-nari z) 'seu nariz' 
- (_ 3ps-c~beça) ta-annaat 'sua ca~eça' 

- (3pr-cabeça) 'sua 
... • cabeça' a-annaat propr.1 a 

- (3pp-casa) 'suas casas' ta-sap 

Para uma di~cussio das mudanças morfofon~micas de tons que ~ 

acompanham os prefixos de posse, ver o mesmo :artigo mencionado na nota ·· 5. 

Outros nomes que, freqGentemente, s~o encontrados n~o-possur­

dos, podem ser possuídos pelo uso de dois. prefixos: . - mâ: que por su~ vez 
-e prefixado por um dos prefix9s pro.nominais, como mo·stramos abaixo: 
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~-mã- ·1~ s.g-posse 1 

- ·2~ sg-posse• e-ma-
• - '3~ sg-posse' x1 -ma-

- a . 
a-ma '3.=reflexiva-posse' 
- ... 

'outro-posse' ma-ma-
... ·1~ pl=incl-posse' pa-ma 

- -to-ma 1 1 ~ pl=excl-posse' 
• -meJ-ma ·2~ pl-posse:' 

... -ta-ma • 3~ pl-posse' 

(-wã- apresenta-se como uma forma alternativa de -mâ-, para indicar pos­

se, no caso da palavra pokkánh 'lenha'.) 

- -ma-mepe 
- -e-ma-mepe 

• - -x1-ma-mepe 
- -a-ma-mepe 

. ,..... --. -
ma-ma-mepe 

- -pa-ma-mepe 

... - -to-ma-mepe 

. As formas ·possessivas· de mepe 'porco selvagem' são: 

(1~ 

(2~ 

(3~ 

{3~ 

sg=poss-porco=selvagem) 

sg-poss-porco=selvagem) 

sg-poss-porco=selvagem) 

sg=refl-poss-porco=selvagem) 

(outro-poss-porco selvagem) 

. (1 ~ p 1=inc-poss-porco=se1 vagerD) 

(1~ pl=exc-poss-proco=se1vagem) 

'meu· porco selvagem' 

'teu .porco selvagem' 

'seu porco selvagem' . 

'seu próprio porco 

selvagem' . 

'porco selvagem de 

alguma outra pessoa' 

'nosso (inc) porco 

selvagem' 

'nosso (exc) porco 

selvagem' 

mej-mâ-mépe {2~ pl-poss-porco=selvagem) 

(3~ pl-poss-porco=selvagem) 

'vosso porco selvagem' 

'seu (pl) porco 

selvagem' 

- - -ta-ma-mepe 

Para uma discussão da mudança de tom em mepe, 

possuído; ver o artigo mencionado na nota 5. 
quando ele -e 

2.5. Adjetivos ~ 

Os adjetivos podem se flexionar em número ·ou gr~ diminutivo 

ou em .ambos, embora a maior parte não se flexion.e. Em muitos casos, as 

regras cond·icionadas foneticamente, em se tratando do diminutivo, são as 

mesmas que se aplicam aos nomes. Não há, contudo, sufixo de plural para 

os adjetivos como há para os nomes. 
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Nove ordens de adjetivos foram encontrados, a saber : . 

kamnák káákám 
r r - . -kanh pa t 1 1 peep s1ap 

koót r r .. t r --. palaát -s 1ng 1 1 ' pOOJ oop 

ti í atto . . sot pOJXOOJ .. -tinga 

kete, pokááp, 

. pakko, pátaát 

Embora, na coleta dos dados para esta pesquisa, fossem so l ici 

·t adas seqüências de quatro adjetivos, três parece ser o máximo usado . 

. Outras restr ições, que não estão vis íveis no quadro acima, fo 

ram encontradas. 

pokãáp não pode ocorrer com tií 

pojxooj 

sot 

póój não pode ocorrer com t i í 

kanh 
- -pataat nao pode ocorrer com pojxooj 

kanh 
- -peep nao pode ocorrer com sot 

(A g losa é dada nas pág i nas 9 e 10.) 

· 3. Dist r ibuição 

- - -Um s i ntagma nominal, quando sua expansao nao e restringida, 

pode se apresentar como sujeito no sintagma suj eito, como objeto 

no sintagma verbal e no sintagma locativo. Nestas funções só foi 

vel obtê~ l o, at~ o momento, por solicitação. 

Exemplos : 

mõótji it átã . 
OOJ attóó sfp 

.. s1ng pát ff t káájek a -' ala 

d ireto 
.. poss1-

a . . 
(um aquele homem a l to casa pequena bonita azul 3.sg-ca i r) 

'A casa azul, pequena e bonita daquele homem a l to desmoronou.' 

mõótj i it átá -- ,,,. ., attoo S'tp s1ng pát ++ t káájek i Íkkini . 
OOJ 

.(um aque 1 e homem a 1 to casa peque na b.on i ta azu 1 ver) 

' Eu vejo a casa azu l , pequena e bonita daque le homem a lto.' 
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-a-wanngaa mõótjiit ãtã ooj attóó stp síng pát++t káájek 
a· (3. sg-corre r um aquele homem alto casa pequena bela azul 

koj 

para) 

'Ele corre para a casa azul, pequena e linda daquele homem alto. 1 

(A alteração dos tons não foi, ainda, compl etamente investigada.) 

O sintagma nominal, quando tem sua expansão restringida, ocor 

recomo objeto ·indireto no sintagma verbal, bem .como no sintagma concomi­

tante e como possessivo no sintagma nominal (ver página 6-). 

3. 1. Objeto Indireto 

Quando o sintagma nominal funciona no sintagma verbal como ob 

jeto indireto, ele é seguido por kaj posposto. Neste caso, observou-se 

um nome com dois atributivos. 

Exemplo: 

ooj mâá mâjoómõ nõo wanzet attóó pát++t kaj 

(homem 3~sg=fazer=pass carne dar mulher alta bonita pospos ição) 

•o· homem deu a carne para a mulher alta e bonita.• 

3.2. Concomitância 

O sintagma concomitante é formado por um nome, opcionalmente 

seguido de um adjetivo e, obrigatoriamente, seguido por um pin concomitan 

te posposto. 

Exemplo: 

. -- - -. OOJ attoo asaaJ pát+tt pin ákkaa 

(homem a 1 to çua=esposa bonita tambémJ 3~p 1- ir) 
y--------­. - . concom1tanc1a 

1 0 homem alto e sua bela esposa foram embora. 1 

4. Outras Formas • 

Nos textos soo análise, verificou-se um exemplo da supressão 

do nGcleo nominal. Isto se dá num trecho em que se fala em aviões . Os 

adjetivos 'grande' e 'peq ueno', depois de terem sido mencionados , em duas 

orações subs cqüentes são usados para representar 'aviõe s grandes' e 'avi­

ões pequenos', respectivamente. Exemplificando: 
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-.. to-ma a to- 'ó lóó 
. ( a 1.pl=excl -faze r=pass a 

1.p l=excl-voltar 

kojff --maa 
• para-p rog ress ivo a 

1.sg- fa ze r=pas s 

t o- 1ó1 óó . - -ee-na . t ii k-ká 

grande=pl-em a 1. pl=excl-vo l t ar 1-1. 

- -. teneneJa 
. -av1ao 

-.. oon 

nega t ivo 

síng ká te --t o-maa to- 'ól óó 

sfng ka -ªª 
pequeno em es te 

.... -t o-maa • . 
a 1.pl=excl-faze r=pas s . 

• 

- -ee -na 

pequeno em ? 
a 1.pl=excl-faze r=pass a 1. pl=exc l-vo l ta r ?-? 

--maaa . 
a· 

1. sg=faze r=pass .) 

.-em um av1ao pequeno. 'Nós ·não vo ltamos aqui 

Vo ltamos em grandes. 

Vo ltamos em um pequeno.' 

(O si gnificado de três mo rfema s · é duvidoso .) 

Um pronome neutro pa t {'it') fo i en contrado e pode fu nG ionar 

como núc leo de uma pos i çã~ nomi na l. 

Exemp lo: 
. a 

(e le 3 . sg=fa ze r=não-pass ) - .. -pa t maangnga ' e le o f az ' 

O nGc leo nom in~ l pode também se r s upri mido em um si ntagma lo­

ca t ivo . Neste caso , um demonst rat i vo pode ocor re r soz i nho, seguido po r 
. -uma pos pos 1çao . 

Exemplo : 
-- koj (esta .casa pa ra) ' pa ra es t a ca sa ' ª ª sap 
-- koj {es t a pa ra) '( pa ra) aq ui ' ª ª - - koj (aque l a pa ra) 'pa r.a aque 1 a casa ' a ta s ap casa 
- -ata koj (aque la pa ra) ·'( para) l á ' 

s. Notas 

1. Cin t a Larga é cl ass i f i cada por Rod ri gues _(1966) como um membro da f a ­

mília . Tu pi-Mondé do t ronco Tup i . Ela é fal ada pe l os povos i nd ígenas 

que vi vem na área entre as nascentes dos ri os Rooseve lt e Ari puanã no 

Estado de Mato Grosso e no Te rri tó ri o de Rondônia, ao noroeste do Bra 

s i 1 . A au tora e se u ma r ido, Cl ive Dona ld Sandbe rg, sob os 
.,. . ausp 1c 1os 

do Summe r lnstitutc of Lin9u i stics e com a auto ri :zação da. Fundaçao Na 
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2. 

3. 

cional do Índio do Brasil, vim realizando pesquisa lingUfstica no Pos 

to Indígena desta Fundação, no rio Roosevelt. Desde julho de 1971, 

inúmeras visitas tim sido feitas ao referido Posto, · sendo que o tempo 
-total dispéndido na consecuçao do trabalho foi de dezesseis meses. 

Este artigo é o resultado de um Seminário· Lingüíst.ico mantido pelo 

·centro do Instituto em Porto Velho, em setembro e outubro de 1977. 

Ele amplia um dos aspectos abordados em dezembro de 1976· · por Cllve 

Donald Sandberg. (Componentes oracionais na língua Cinta Larga. Sé­

rie Lingüística IX, no prelo.) A pesquisa para o presente artigo foi 

levada a cabo em fevereiro e março de 1977 pelo mesmo que ·desenvolveu 

um projeto preliminar em junho. A autora apoiou-se fortemente neste 

projeto, .sem o qual o present~ artigo não teria alcançado o nível atu 

al de acabamento. Ela também agradece ao Dr. Robert Dooley por toda 

sua ajuda e incentivo durante o Semin~rio LingGístico; ~ Fundação Na­

cional do fndio por autorizar a participação de Valdo, membro da tri-
. . 

bo Cinta Larga, e ao próprio Valdo, pela paciência e boa disposição 

com que colaborou para a realização deste trabalho. 

-Para detalhes sobre a oraçao, ver o artigo citado em nota 1. 

O sistema fonológico dos Cinta Larga é formado por Obstruintes sim-

p 1 e s / p [P h , p) , p , 9] , s [e , ~] , t [ t h , t > , ~ , i], t,, [ t, h j , j t,j , 

j~J, x [ç, ~~h], k [kh, k>, ~' k], ?/; nasais /m [b, mb, m], z [ ~õ, 

Q~J, n [d, nd, n], ~ [g~, P~, Pj, pJ, jpJ, JJl], 9 [g, ~g, 9]!; resso­

nantes /w [~, w], 1, j, [j, J]/. As vogais são /i, e, f, a, o/ e po~ 
dem ser nasalizadas (G). O padrão das vogais longas é VV e podem ser 

na.salizadas (QQ). Dois tons são distinguidos; o tom a lto é escrito 

(-) e o tom baixo não é marcado. Se uma vogal nasalizada leva tom al 

to, ela é escrita com um circunflexo sobre a vogal (Q). Apôs duas vo 

gais contrguas de tom alto, um terceiro tom alto~ abaixado para 

médio entre os tons alto e baixo precedentes. Este novo nível -e 

ser 

o 

ponto de refer~ncia para o tom alto que vier depois. A nasalização 

regressiva tambªm est~ presente no sistema fonol6gico dos Cinta Lar­

ga, sendo seu início marcado por uma consoante ou uma vogal nasaliza­

da e terminada por uma obstru in te ou consoante nasa l. El a pode cru­

zar front ei ras de palavra. 
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4. 

Os símbolos usados • fones, - de acordo Alfabe acima, para os estao com o 

to Fonético Internacional. Os exemplos no artigo foram transcritos 

fonemas, - feita a 11 · t,/ que foram transcritos com os exceçao ,p' 9, co-

mo: ' nh, ng, tj . 
' 

- - -Os numeros de tres a dez e para vinte e quarenta sao como se segue: 

samptk+ píítfttéét . teet 

·ngólóéét+ wáátí 

ngólóéét+ 

pamâápe kálí mõótjiit 

pamâápe kálT móseétjiit 

pamâápe kálísamptkt píítéttéé teet 

pamâápe káli ngóólóeet~ wáátí 

pamâápe ãnnáát teet 
.. -- - --pammt aa annaat teet 

móseétji it pammí ánnáát teet 

'três·' 

'quatro' 

'cinco' 

'seis' 

'sete' 

'o i to 1 

'nove' 

'dez' 

'vinte' 
1 qua·ren ta ' 

5 .. Para o condicionamentQ nos alomorfes, ver ·Sandbe rg, Clive ·oonald: 

"A ascendência ton.al breve na língua Cinta Larga e sua implicação no 

tom e duraç~o'', outubro de 1977, manuscrito inédito. 
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